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NOTA EDITORIAL 

O presente número da Revista Arquipélago - Série de Filosofia, 
está dividido em duas partes . Na primeira, reúnem-se os textos que foram 
apresentados no âmbito de uma Jornada ele Estudos Filosóficos organizada 
pelo Centro de Estudos Filosóficos ela Universidade dos Açores e realizada 
em [6 ele Novembro de 2006. O evento inseriu-se nas celebrações elo Dia 
Mundial da Filosofia (proclamado como tal pela UNESCO) e tinha como 
público-alvo não apenas a comunidade universitária, mas também alunos e 
docentes de filosofia do ensino secundário. 

A jornada subordinou-se ao tema "Racionalidade e Valores", 
procurando, deste modo, desenvolver uma reflexão sobre os valores (éticos, 
políticos, religiosos e estéticos), sobre a natureza da racionalidade e sobre a 
articulação entre a rac ionalidade e os valores humanos. Além ele duas 
conferências (a cargo elas Professoras Doutoras Isabel Renaud e Sofia 
Miguens), o programa ela jornada compreendia ainda dois painéis ele 
conllmicações, um cleclicaclo ao tema "Racionalidade e valores pol íticos, 
estéticos e religiosos", e outro orientado para uma reflexão interdisciplinar 
sobre o problema ela racionalidade. 

A revista encontra-se enriquecida com outros textos de autores 
nacionais e brasileiros , que foram reunidos numa segunda patie. Apesar da 
diversidade temática que caracteriza este segundo conjunto ele a1tigos, 
também neles se pode encontrar uma importante contribu ição para o tema 
que está na base ela presente publicação. 
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VALORES ESTÉTICOS NO DEALBAR 
DO SÉCULO XXI t 

Gabriela Castro* 

Arte e Estética são dois campos que na investigação filosófica se 
interligam e completam numa relação de intimidade e de cumplicidade. 

Se nos questionarmos sobre o pragmatismo destes domínios e a 
sua importftncia para a filosofia, consciencializar-nos-emos que a Arte e 
a Estética se entrelaçam, numa cópula capaz de manifestar uma profun­
da relação que é herança recebida de todos aqueles que nos precederam 
e que , de algum modo , ajudaram a formar as matrizes do nosso pen­
samento. 

Desde a Antiguidade Clássica que a arte, como a capacidade que o 
ser humano tem pcu~a criar algo, se declara à emoção que o objecto artístico 
induz. 

Se nos questionarmos sob re: o que é criar?, a resposta virá, na sua 
simplicidade, dizer-nos que criar é .fazer aparecer algo , e fazer aparecer 
algo é produzir. No entanto , também a natureza produz. Produz produtos a 
que chamamos naturais. Qual então a diferença entre um produto natural e 
um produto artístico? Para respondermos a esta questão diríamos que a 
natureza não produz , ela constitui-se mediante uma causalidade , a que cha­
maremos, na esteira ele Aristóteles , orgânico-metafísica. Referindo-se a 
essa mesma ca usalidade Kant fá-lo nos seguintes termos: a «arte di stingue­
-se ela natureza, [por uma causalidade diferente] como o "fazer" (facere) se 
distingue do "agir" ou "causar" em geral, e o produto ou consequência da 

1 Estudo apresentado na Jornada de F ilosofia' subordinada ao te ma "Racionalidauc e 
Valores" , reali zada na Universidade elos Açores , em 16 ele Novembro de 2006. 

* Professora Aux iliar da Universidade dos Açores, regente ela di sc iplina de Estética t' Teorias 

da Arte. 
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mte se dis tingu~. enquanto ob ra (opus), do produto da natureza enquan to 
efe ito»2. Para Mike l Dufrenne este fazer da natureza será para nós um ete r­
no cni<>ma na medida em que <<da natureza só sabemos metaforicamente, 
porqu;nã~ sabemos como ela faz o que para nós parece estar fe ito»3 

O estudo do produ::. ir humano, do criar. do fazer oporecer a obra no 
mu ndo , fo i já elaborado por Aristóteles , no séc. IIT a.C., no seu tratado sobre 
a arte de compor tragédias intitulado Poética. Para os gregos, o termo poié­
liké possuía mais do que um significado, porém. no seu sentido mais geral , 
incluía as <.~rtes úteis e as belas-artes. Se as artes úteis eram aquelas que pro­
duziam para as necess idades ela vida, as belas artes situavam-se entre aque­

ias produções que visavam o prazer. 
Na Poética, Aristóteles, para além ele elaborar uma teoria da arte tnígi­

ca preocupa-se. também, com a execução da obra ele arte, ou seja, com a dimen­
são produtora, própria da capacidade cri adora elo arti sta . Esta capacidade cria­
dora do artista vem referida, sem ser desenvol vida , no§ XVII, da Poética, nos 
seguintes termos: «A poesia exige um homem com um dom especial, ou então 
um que possua em si um toque ele loucura. O primeiro pode alcançar facilmen­
te o estado de espírito necessário; o segundo pode ultrapassar-se realmente pel~ 
emoção>>4. Este homem com um dom especial é o que Kant denomina de génio:l 

e o que nós, em linguagem comum, chamamos o arti sta . 
O artista é aquele que possui a capacidade produtora , inovadora e 

clinfunica ele se metamo rfosear na sua produção e fazer aparecer a obra de 
arte . No artista e na sua obra está co-presente a mesma realidade. É Platão 
quem nos afirma no F edro: «eu não separo a ide ia de um templo da sua edi­
ficação»6, o mesmo é dizer que a obra traz sempre consigo o momento da 
sua concepção , o momento da sua criação, o momento que deu origem ao 

seu aparece r. 
É prec isamente es te momento originário. este acto criador que desa­

fia, pois subjaz a todo o nosso desenvolvimen to social e cultural. Encon­
tramo-lo na ciência, na filosofia , na arte, na tecnologia, na polftica, na ética, 

2 KANT, Crítica du .fitculdude do juizo . Tnt. ele António Marques. tracl. c notas de Antônio 
Marques c Valéria Rohclen, Imprensa Nacional, Casa-da-Moeda, Lisboa , 1992, § 43. 

3 in Sens et e.ústntce . en honmwge a Poul Ricoettr , Éd. du Seu il, 1975 . artigo de Mikel 

Dufrenne .. L'esthéthiq ue de Paul Valéry'", p. 39. 
4 ARISTÓTELES. Poética , l455a, 32-34 
5 Génio é '·a disposição inata do espírito (ingwium) pela qual a natureza dá as suas reg ras à 

arte" , KANT, oc . § 46 . 

6 PLATÃO , Fe(/i o. li. 83 
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na religião , na esté tica, etc. Este acto criador ou criatividade é. como mu ito 
bem viu Paul Ricoeur, a matriz das articu lações entre os diversos campos elo 
saber humano transformando a dicotomia obra-criador num suporte inteligí­
vel capaz de os unir 

Ao procurarmos a origem desta capacidade criativa existente no ser 
humano . encon tramo-la quer na razão, quer na imaginação, consoante o uni­
verso ontológico em que nos coloquemos: aristotél ico-tomista ou transcen­
dental. 

O artista, co mo vértice integrante do triângulo estético de Merleau­
-Ponty, é capaz de coloca r um certo conteúdo nnma determinada forma ou 
expressão, de modo a despoletar o conhecer, o desconstru ir, o baralhar. 0 

abalar, o perturbar, o aJarmar, o espantar. Se p~u·a Freucl aquele conteúdo é 
produto das fantasias inconscientes do artista , para Aristóte les, é rac ional na 
medida em que a razão, na sua dimensão poiética, é a faculdade capaz ele 
engendrar, de produúr e de criar e , para Kant , é estético porque encontra a 
sua origem na imaginação 7. No Úni verso aristoté lico- tomista é o domínio 
poiético da razão que determina o ''facto", no universo kantiano é o domfnio 
do li vre jogo elas faculdades transcendenta is do espú·i to: a imaginacão com 
o entendimento ou a imagi nação com a razão que reflecte e ju;tific~ o apa­
recimento elo sentimento do Belo e/ou elo Sublime , respecti vamente. 

Esse algo mais que a obra de arte é capaz ele transmitir, o prazer que 
o esteta usufrui , é por si só também matéria de reflexão filosófica. sendo inte­
grado no universo ari stotélico-tomista no domínio do conhecer, enquanto que 
no da filosol"ia transcendental surge de imediato no domínio do sentimento. 

Com o avanço científico-tecnológico conhecido no segundo quartel do 
século XX, Bachelarcl assume a posição de que o objecto científico já não é 0 

"dado" mas sim o "construído'', isto é, o objecto científico nasce ela inter-rela­
ção existente entre o cientista e a sua investiga<,:ão . A posição do epistemôlogo 
francês abre, no domínio especulativo , um enorme campo ,justificativo do 
"Poema" em Heidegger, ou da afirmação orteguiana de que "a física é poesia". 

Neste contexto não podemos cle·ixar de nos questionar: para onde nos 
poderão levar os estudo~ sobre o conteúdo semântico-filosófico da noção de 
arte se aplicada a campos tão di stintos elos tradicionai s, como a manipulação 
genética, por exemplo? A possibilidade ela vida produzida em laboratório 
coloca-nos uma questão central sobre a dimensão onto lógica do Homem: 
objecto natural ou objec lo attístico? Produto natural ou produto cultnrr~l? 

7 Cf. KANT , oc . ~ 49. 
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Esta realidade científico-atiística não nos pode deixar indiferentes 

quanto ao rumo que quer a arte quer a estética tomarão no séc. XXJ. . 
No dealba.r elo séc. XXI, com os avanços ela ciência e da tecnolog1a 

aplicados à dimensão artística, aparece-nos uma arte onde a rac~onalidade 
científica está presente. Não é uma arte útil. Não é uma arte que v1sa apenas 

0 
prazer da fruição do objecto produzido , é mais do que tudo isto. O que ~la 

pretende é intervir no momento genésico da produção natural. Hoje, o a~t~s­
ta faz aparecer uma obra, não num material mais durável do que a memona, 
como a pedra, a made ira, o ferro, etc, mas a matéria prima ela sua produção 

é já a manipulação científica da natureza. É a bio-arte . 
Apesar de ser apenas uma forma de expressão artística onde a ver-

tente dominante não deixa de ser a arte , ficando a ciência reduzida à dimen­
são de instrumento necessário para o aparecer ela obra, este novo campo não 
deixa de ser matéria intrigante para o pensar, na medida em que levanta a 
hipótese do aparecimento de uma nova noção, a da bio-estética. Neste 

campo a atitude estética é colocada face aos seus limites . 
Será que o ser hwnano está consciente do desafio que a arte, no séc 

XXI, lhe colocará? Como se deixará afectar? O que o afectará? Quais os 

valores estéticos no dealbar do séc. XXI? 
Sendo a Estética uma palavra que encontra no grego, em aisthesis, 

a sua origem etimológica, explicitante da sensibilidade ou acto de sentir, ela 
foi enten:lida como a capacidade de captação dos objectos que nos rodeiam 

por intermédio elos nossos sentidos . 
Somente no século XVIII e na sequência de Wolf e de Leibniz, fi ló-

sofos que integravam as correntes racionalista e realista e especificamente 
com Baumgarten, na sua obra denominada Aisthesis, publicada em dois 
volumes, um em J 750 e outro em 1758 é que a palavra "estética" começou 
a constituir um domínio filosófico específico, porém, ainda entendido como 

o estudo da perfeição do conhecimento sensitivo . 
Pouco a pouco a Estética foi ganhando a sua própria identidade não 

se reduzindo apenas a uma c iência do conhecimento sensível, a uma ciência 

do belo, a ou a uma F ilosofia da Arte. 
Eticnne Souriau aponta com prec1sao a diferença radical entre a 

Filosofia da Atte e a Estética. Para este fi lósofo a Filosofia da Arte caracteriza­
-se por uma vasta meditação reflexiva que toma por objecto a amplitude da arte , 
das suas actividades, das suas leis, das suas obras, sendo um ramo especial da 
filosofia, a qual pode meditar à sua vontade sobre todas as coisas, porém , a 
Estética é um saber mais limitado e de natureza científica, que tem por objecto 
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o estudo positivo do fazer estético; é a forma. cujo facto intervém incessante­
mente quer na arte, quer no eswdo da natureza elo ''ponto de vista'' do artista. 

A Estética, no contexto actual, cont inua a ser a área do saber que 
estuda as nossas relações com a arte mas , na busca de entender 0 belo e a 
sua qualidade, a beleza. Ora , o que é o belo? 

Desde os tempos áureos da filosofia grega que a questão do belo 
preocupa grandes pensadores, não pela simples especulação como exercício 
est~ri l , mas como questão de fundo capaz de facilitar a resposta às questões 
mars prementes e constantes de todos os tempos, como por exemplo: 0 que 
somos, o que é a existência , quem é Deus? 

As respostas são, necessariamente, divergentes ao longo dos tempos. 
Desde Aristóteles, para quem o Belo deve ser percebido sensivelmente mas 
teoricamente contemplado. a Hegel, que aponta para a beleza na natureza 
como reflexo da beleza no espírito, passando pelo aquinatense que define 0 

belo como «id quod visum placet» ou Heidegger, para quem a beleza é 0 resul­
tado do aparecer da v.erdade na obra de arte, que Kant marca ao i~auaurar um 

d" b novo 1seurso propriamente estético, apontando a obra de arte como necessá-
ria , mas reduzi ndo a sua função à possibilidade ele despoletar as estruturas 
:ranscendentais d? sujeito, capazes dum juízo estético, ao afirmar que «O belo 
e o que agrada umversalmente e sem conceitO>>. o que . em diálogo com Platão 
nos coloca na posição de concordarmos com este grande filósofo grego quan~ 
do escolheu para frase terminal da sua obra Hí.pias Maior «O belo é difícil». 

Ora , a arte porque é uma «finalidade sem fim>>, como afirma Kant, 
conta apenas c?m um único objectivo -o de instaurar, tornar presente ou 
comumcar sentrdo por isso a obra de arte faz chegar até nós um Sentido que 
cruza o tempo e o espaço tornando-se na distância, a aparicão única ele uma 
d~stânci<: e ao mesmo tempo o testemunho de um aqui e ag~ra da sua produ­
çao. Porem, o que se entende por sentido? 

Na sua exposição subordinada ao tema "Análise Expectante", capí­
tulo V da obra Linguagem e Ser, José Enes, após uma profunda explanação 
da "indicação do sentido do sentido", explica-nos que sentido encontra a sua 
origem na estrutura dinâmica do movimento físico, e daí, metaforicamente, 
é transferido para o mov imento consciente do espírito, ultimando-se esta 
transferência «no verbo ele que sentido é particípio - Sentir>>8 . Fixando-se 
posteriormente no núcleo significativo ele sentir. a partir elo qual se forma­
ram as outras significações, de onde deriva o sen tido elo sentido, José Enes, 

8 
EN"ES , José, Linguagl'll'l c Ser, Imprensa Nacional Casa-da-Moeda, Lisboa, 1983 p. 96. 
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em "Aclaramento do sentido do sentido como processo essencial da fala· ·, 

retoma a sua exposição anterior e aplica-a à linguagem entendida como 
fala9. «Falar. ler e entende r são constituídos por um movimento do espí:rito 
que traz à presença coabitante os seres . A signifi cação deste falar grego do 
lór;os consiste intimamente no sentido do s<:ntido. Este é que faz a fala mos­
tr<~re trazer à presença falando.( ... ) [O] sentido( ... ) é( ... ) o falar da Fala»

10
. 

Na sequênc ia destes pressupostos a!Tiscamos afirmar que a fala da 
obra de arte, o algo mais que ela esconde-revela e estática movimenta, é jus­
tamente o sentimento ele comprazimen to ou de descornprazimento que pro­
voca no vrcipiente . Esse algo que é captado pela razão ou peb imaginação, 
porque estético, integra-se numa de nominação categoria!. pelo que a estéti­
ca implica categorias que, no seguimento de Étienne Sourian englobam as 
grandes e as pequenas categorias estéticas. Desde o belo e o feio, passando 
pelo sub lime. pelo cómico ou o dramático, pelo grotesco e pelo trágico elas 
aparecem-nos como o impacto provocatório de sentimentos e ele emoções 

j ust ificat ivos da afectiviclncle e fo rmadores da nossa mentalidade. 
A obra de arte é necessária como comunicação fac ili tadora do 

campo ela inter-subjectividade e como expressão , na medida em que é mani­
fest<~çflo do expressado enquanto sujeito . A obra ele arte pertence s i mul~a­
neamente ao mundo dos possíveis e ao mundo real pelo que podemos mte­
rir que se por um lado temos o mundo real , e por outro o mundo dos possí­
veis, a Estética aparece justamente no cruzamento elos dois enquanto domí­
nio da percepção e ela poética , que une o aparecer ela obra e o sentir elo este­

ta na constituicão ele um no vo mundo que é surgimento . 
Se a e~tética e a experiência estética prefi guram o modo ele reconhe­

cimento , ele apree nsão elo mundo físico, psíquico e espiritual e se o modelo do 
mundo ele hoje é a inupção, num universo estabelec ido. do tumulto , da vaci­
Iaçüo, do questi onamento, elo provocatório , os Valores Estéticos no Dealbar 
do século XXI serão a ponte justificativa que , na experiência estética e a par­
tir dela, opere a transformação do conhecimento que transfigura a faeticidade 
do re~ll em logos já não numa escala de valores tradicional , mas dando azo a 

que essa mesma escala se reestruturc na produção dum homem novo. 

9 Cf. idem. p. 95 a J02. 

lO fdcrn, p. I 03 . 
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RELIGIÃO E RAZÃO 

Cipriano Pacheco* 

O tema da Religiâo nas suas íelações com a Raz.âo passou por muitas 
interpretações ao longo dos tempos. adquirindo nova pertinência na actualida­
de. E um assunto demas iado vasto para ser objecto de abordagens rápidas . 

Assim sendo, vou limi tar-me a colocar em destaque algnmas proble­
máticas relacionadas com o tenw em causa, não pretendendo mais do que 
contnbu1r para suscitar o desejo de ulteriores aprofundamentos relativamen­
te a um assunto que, pelos vis tos, 1Úío perdeu actualiclade. 

O tema da relação entre Reli gião e Razão é uma-daquelas questões 
que se pode considerar muito antiga e sempre nov;1. 

É conhecida de todos uma tendênc ia muito d ifund ida pretendendo 
que Religiâo e Ra-::ãv são realidades necessariamente opostas ou mesmo 
ant<lgónicas, excluindo-se mutuamente. 

Para referir apenas o caso do Ocidente, onde a predom inância re i i­
giosa teve a sua expressão no Cristianismo, a história do pensamento re li ­
g ioso mostra-nos que nã.o fo i sempre e necessariamente de oposiçâo ou de 
mútua exclusão a relação entre Religião e Razão. 

Em termos rápidos . pode di ze r-se que aquela re lação passou por ser 
de aproximação, subordinação, confusão , di stinção ou. até mesmo. de sepa­
ração pura e s imples. 

No entanto . desde a alta Idade Média, no caso ela fé cris tã , a aproxi­
mação e ntre Razão e Fé, por exemplo, teve expressão em frases ele inspira­
ção agostiniana tornadas proverbiai s : Credo ut intc!ligam (creio para com­
preender) , bem corno i11. telligo ut credam (compreendo para crer) . 

Antes ele mais . im porta reconhecer que o fe nómeuo religioso inclui 
um tipo ele experiência humana que não se encerra , sem mais. ~o domínio 
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